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Estado Secretario dos EUA afirma que endosso de Hamas à
resolução do Conselho de Segurança das Nações Unidas é
um  sinal "alentador"

O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, disse que o endosso da resolução de cessar-
fogo do Conselho de  Segurança das Nações Unidas por oficiais do Hamas foi um "sinal
alentador", mas a liderança do grupo {k0} Gaza precisa  assinar o acordo.
Blinken, que está {k0} Israel como parte de {k0} oitava viagem regional desde o início da guerra,
disse  que o primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, "reafirmou seu compromisso" com
o plano de cessar-fogo proposto pelos EUA, embora ele ainda  não tenha sido formalmente aceito
por nenhuma das partes do conflito.
"Todos votaram, exceto um, e esse é o Hamas", Blinken  disse a jornalistas {k0} Tel Aviv após se
reunir com funcionários israelenses para discutir a proposta.

Liderança do Hamas {k0} Gaza  precisa assinar o acordo

Ele disse que as declarações de porta-vozes do Hamas acolhendo a resolução das Nações
Unidas eram encorajadoras,  mas a posição da liderança no local {k0} Gaza era crucial, "e é isso
que não temos".
Blinken se reuniu com  líderes da oposição na manhã de terça-feira e falou {k0} particular com as
famílias de reféns, antes de viajar para  a Jordânia para uma reunião de emergência sobre ajuda
humanitária para Gaza, onde mais de um milhão de pessoas estão  à beira da fome e a maioria
da população está deslocada.
Ele esteve no Egito na segunda-feira e é esperado que  visite o Catar durante esta viagem
também; ambos os países atuaram como mediadores chave com o Hamas.

Acordo entre EUA e  Hamas pode ser complicado

O acordo, que foi aprovado pelas Nações Unidas na segunda-feira, foi lançado pelo presidente
dos EUA, Joe  Biden, no final de maio. Biden apresentou-o como uma iniciativa israelense,
embora Netanyahu tenha sido, no máximo, ambivalente sobre o  plano, dizendo que qualquer
proposta para fixar um cessar-fogo antes da capacidade militar e de governança do Hamas serem
destruídas  era um "impasse".
Essa posição parece contradizer os termos do acordo, que prevê uma troca inicial de idosos,
doentes ou reféns  femininas por detentos palestinos detidos por Israel, no curso de uma primeira
parada de seis semanas nas hostilidades.
O cessar-fogo evoluiria  para um fim permanente das hostilidades e o lançamento de um grande
esforço de reconstrução {k0} uma terceira fase que  seria negociada pelas duas partes e pelos
mediadores dos EUA, do Catar e do Egito. Uma fase final veria o  início de um grande esforço de
reconstrução.
A posição do Hamas também pode complicar o progresso. Ele disse que só aceitaria  um acordo
de cessar-fogo permanente, depois de uma breve pausa nas hostilidades que desabou no inverno
passado, e relatadamente pediu  garantias internacionais de qualquer cessar-fogo.
Funcionários sêniores do grupo, na terça-feira, saudaram a resolução e disseram que estavam
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prontos para discutir  detalhes, relataram agências de notícias. Um porta-voz, Jihad Taha, disse
que Israel estava "ajournando e procrastinando" para que pudesse continuar  lutando.
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